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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
 
     
I. INTRODUÇÃO 

 
A avaliação na Educação Pré-escolar assume um caráter essencialmente formativo (também 

designada como “formadora”) e que se destina a ser reinvestida na ação educativa. Compreende a 

recolha da informação necessária para a tomada de decisões sobre a prática pedagógica e 

desenvolvimento do currículo. Nesta perspetiva trata-se de uma avaliação “para a aprendizagem 

e não da aprendizagem” e centra-se na “documentação do processo e na descrição da sua 

aprendizagem, de modo a valorizar as suas formas de aprender e os seus progressos”. 

É uma avaliação contextualizada, significativa e realizada ao longo do tempo, em situações 

reais que também pode ser designada por “avaliação autêntica” ou “alternativa”. Fazendo parte 

integrante do desenvolvimento curricular torna-se inseparável da prática educativa, envolve a 

criança como agente do processo educativo levando-a a tomar consciência dos seus progressos. 

Os pais/famílias são também contribuidores para o processo de avaliação na medida em que 

prestam informação sobre o que conhecem/observam e a participação de outros profissionais, 

que interajam com a criança, é um dos “meios de garantir a coerência do currículo e de ter outros 

“olhares” sobre a aprendizagem das crianças”. (OCEPE, 2016). 

 
 
 
II. FUNDAMENTOS DO PROCESSO DE AVALIÇÃO 

 
 
 

1. Finalidade 

 

 Contribuir para a adequação das práticas, tendo por base uma recolha sistemática de 

informação que permita ao educador regular a atividade educativa, tomar decisões, planear a 

ação; 

 Refletir sobre os efeitos da ação educativa, a partir da observação de cada criança e do 

grupo de modo a estabelecer a progressão das aprendizagens;  

 Promover e acompanhar processos de aprendizagem, tendo em conta a realidade do 

grupo e de cada criança, favorecendo o desenvolvimento das suas competências e 

desempenhos, de modo a contribuir para o desenvolvimento de todas e da cada uma; 
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 Envolver a criança num processo de análise e de construção conjunta, que lhe permita, 

enquanto protagonista da sua aprendizagem, tomar consciência dos progressos e das 

dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassando;  

 Conhecer a criança e o seu contexto, numa perspetiva holística, o que implica desenvolver 

processos de reflexão, partilha de informação e aferição entre os vários intervenientes – pais, 

equipa e outros profissionais – tendo em vista a adequação do processo educativo. 

 

 

2. Princípios orientadores 

 

 Carácter holístico e contextualizado do processo de desenvolvimento e aprendizagem da 

criança; 

  Coerência entre os processos de avaliação e os princípios subjacentes à organização e 

gestão do currículo definido nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (OCEPE); 

  Utilização de técnicas e instrumentos de observação e registo diversificados; 

  Carácter formativo; 

  Valorização dos progressos da criança;  

  Promoção da igualdade de oportunidades e equidade. 

 
 
 

3. Processo de avaliação 

 

 Caraterização inicial – no início do ano letivo, ou sempre que pertinente, tendo em vista a 

caraterização da turma e de cada criança. Com esta avaliação pretende-se conhecer o que cada 

criança e o grupo já sabem e são capazes de fazer, as suas necessidades e interesses que 

servirão de base para a tomada de decisões da ação educativa no âmbito Projeto Curricular. 

 

 Avaliação formativa – Centrada no desenvolvimento dos processos na evolução da 

aprendizagem de cada criança. Sustenta-se nas áreas de conteúdo, para as quais são delineadas 

as “aprendizagens a promover” e que são uma referência para situar e descrever o que a criança 

“aprendeu brincando”. Avalia-se, para apoiar o desenvolvimento do currículo (ou do projeto 

curricular), para adequar (e regular) a ação educativa, e para auxiliar a aprendizagem. 

 

  Realiza-se nos momentos definidos no calendário escolar, em formato digital na 

plataforma destinada e aprovada em Conselho Pedagógico.    
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4. Critérios gerais de avaliação 

 

Encarando a avaliação como uma forma de monotorização dos processos das aprendizagens 

efetuadas pelas crianças, bem como suporte do planeamento, esta alicerça-se nas diferentes 

áreas de conteúdo enunciadas nas OCEPE, que constituem dimensões essenciais para avaliar os 

progressos nas aprendizagens. 

 

ÁREAS DE CONTEÚDO 

Área de Formação Pessoal e Social 

Área de 
Expressão e 

Comunicação 

Domínio da Educação Física/ Motora 

                                Domínio da Educação Artística 

                                      Subdomínios: 

 Artes Visuais; 

 Jogo Dramático/Teatro; 

 Música; 

 Dança. 

                      Domínio da Linguagem oral e Abordagem à Escrita 

                                Domínio da Matemática 

Área do Conhecimento do Mundo 

 

 
 

5. Intervenientes 

 
 

São intervenientes no processo de avaliação:  

 O/a Educador/a titular (responsável pelo processo de avaliação); 

 As crianças; 

 Os Encarregados de educação; 

 O Departamento da Educação Pré-escolar; 

 Outros agentes (assistente operacional, outros docentes ou técnicos); 

 EMAEI. 
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6. Dimensões a avaliar 

 

 As áreas de conteúdo; 

 Outras especificidades estabelecidas no Projeto Educativo e no Projeto Curricular. 

 

 

7. Procedimentos de avaliação 

 
 

Escolhidos de acordo com as conceções e opções pedagógicas de cada Educador/a, este 

pode utilizar técnicas e instrumentos de observação e registo diversificados, tais como: a 

observação; registos de autoavaliação; portefólios construídos com as crianças; questionários a 

crianças, pais ou outros parceiros educativos. 

 
 
 

III. ENQUADRAMENTO NORMATIVO 

 
As principais orientações normativas relativas à avaliação na Educação Pré-Escolar estão 

consagradas nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Despacho n.º 

9180/2016), no Ofício Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007, de 17 de outubro da DGIDC (Gestão do 

Currículo na Educação Pré-escolar) e no Ofício Circular n.º 4/DGIDC/DSDC/2011. As orientações 

neles contidos articulam-se com o Decreto-Lei nº 241/2001 de 30 de agosto (Perfil Específico de 

Desempenho Profissional do Educador de Infância). A Direção-Geral da Educação elaborou e 

disponibiliza a brochura Planear e avaliar na educação pré-escolar, que será um documento 

orientador neste processo. 

 

 

 

                   A coordenadora do Departamento da Educação Pré- Escolar  
                                             
                                                         Idalina de Fátima Trabulo 
 

http://75.2.127.11/sites/default/files/EInfancia/documentos/planearavaliar.pdf

